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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRANDÓPOLIS 
Estado de São Paulo 

 

 

EDITAL DE ABERTURA 
CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2019  

  
 

A Prefeitura Municipal de Mirandópolis, Estado de São Paulo, torna público que realizará, na forma prevista no 
artigo 37 da Constituição Federal, a abertura de inscrições ao CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E DE PROVAS E 
TÍTULOS para o preenchimento de vagas dos cargos abaixo especificados providos pelo Regime Estatutário – Lei 
Complementar nº 88/2014. O Concurso Público será regido pelas instruções especiais constantes do presente 
instrumento elaborado em conformidade com os ditames da Legislação Federal e Municipal, vigentes e pertinentes. 

 
 

CAPÍTULO 1 - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 

1.1 - A organização, aplicação e correção do Concurso Público serão de responsabilidade da CONSESP – Concursos, 
Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. 
 

1.2 - É de responsabilidade exclusiva do candidato acompan har  as publicações de todos os atos, editais e 
comunicados referentes a este concurso público divulgadas, até sua homologação, no site www.consesp.com.br e 
na Prefeitura. A partir da homologação as publicações serão feitas exclusivamente pela Prefeitura em seus órgãos 
oficiais de publicação, além de afixação em seus átrios. 
 

1.3 - Os cargos, as vagas (total de vagas ofertadas, vagas de Ampla Concorrência (AC) e vagas reservadas para 
Pessoas com Deficiência (PcD)), a carga horária semanal, o vencimento mensal, os requisitos e a escolaridade 
exigidos são os estabelecidos na tabela abaixo:  

 

Cargos 
Vagas Carga 

Horária 
Semanal  

Vencimentos 
R$ Nível de Escolaridade e Requisitos  

Total  AC PcD 

Dentista 01 01 - 20H R$ 4.074,71 

Diploma, devidamente registrado, de 
conclusão de curso de graduação de nível 

superior em Odontologia, fornecido por 
instituição de ensino superior reconhecida 
pelo MEC, e registro profissional no órgão 

de classe competente (CRO). 

Diretor de EMEF 01 01 - 40H R$ 4.447,96 

Licenciatura plena em Pedagogia ou Pós 
Graduação na área de Educação, e, ter no 
mínimo 8 (oito) anos de efetivo exercício no 

magistério 

Diretor de EMEI 01 01 - 40H R$ 4.447,98 

Licenciatura plena em pedagogia ou Pós 
Graduação na área de Educação, e, ter no 
mínimo 8 (oito) anos de efetivo exercício no 

magistério. 
Medico Urbano 01 01 - 40H R$ 14.931,87 Superior Completo e registro no CRM 
Médico Veterinário 01 01 - 35H R$ 4.402,50 Superior Completo e registro no CRMV 

Professor de Apoio De 
Desenvolvimento Infantil 01 01 - 25H R$ 1.782,68 

Curso superior, licenciatura de graduação 
em pedagogia ou curso normal em nível 

médio ou superior. 

Professor de Apoio Ensino 
Fundamental PEB1 01 01 - 30H R$ 2.325,26 

Curso superior, licenciatura de graduação 
em pedagogia ou curso normal em nível 

médio ou superior. 

Professor de Educação Básica I 01 01 - 30H R$ 2.598,02 
Curso superior, licenciatura de graduação 
em pedagogia ou curso normal em nível 

médio ou superior. 
Professor de Educação Básica I 
– Atendimento Educacional 
Especializado 

01 01 - 30H R$ 2.598,02 
Licenciatura Plena em pedagogia com 

cursos de especialização, com no mínimo, 
120 horas na área de educação especial. 

Professor de Educação Infantil 01 01 - 25H R$ 2.229,23 
Curso superior, licenciatura de graduação 
em pedagogia ou curso normal em nível 

médio ou superior. 
Atendente 01 01 - 40H R$ 1.495,88 Ensino Médio Completo 
Técnico de Informática 01 01 - 40H R$ 1.709,35 Ensino Fundamental Completo e informática 

Técnico em Enfermagem 01 01 - 40H R$ 1.709,35 
Ensino Médio Completo com Curso 

Específico e registro no COREN 
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Tesoureiro 01 01 - 35H R$ 3.672,86 Ensino Médio Completo 
Auxiliar de Desenvolvimento 
Escolar 01 01 - 40H R$ 1.433,33 Ensino Fundamental Completo 

Borracheiro 01 01 - 40H R$ 1.709,35 Ensino Fundamental Completo 
Mecânico 01 01 - 40H R$ 1.874,32 Ensino Fundamental Completo 
Servente 01 01 - 40H R$ 1.433,33 Ensino Fundamental Completo 
Telefonista 01 01 - 30H R$ 1.633,52 Ensino Fundamental Completo 
Vigia 01 01 - 40H R$ 1.495,88 Ensino Fundamental Completo 
 
1.4 - Os vencimentos constantes na tabela anterior estão atualizados até a data de publicação deste Edital. 

 
1.5 - As atribuições dos cargos são as constantes do anexo I do presente Edital. 
 

CAPÍTULO 2 - DAS INSCRIÇÕES 
 

2.1 - A inscrição implica na aceitação, por parte do candidato, de todos os princípios, normas e condições do Concurso 
Público estabelecidos no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente. 
 

2.1.1- O candidato será responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, bem como por qualquer erro e 
omissão, e deverá estar ciente de que disporá dos requisitos necessários para posse, especificados neste Edital. 
 

2.1.2- Para se inscrever, o candidato deverá atender às condições para provimento do cargo e entregar em data a ser 
fixada em publicação oficial, quando da posse, a comprovação de: 

I. ser brasileiro nato ou naturalizado, nos termos do art. 12 da Constituição Federal; 
II. ter até a data da posse, idade mínima de 18 anos; 

III. estar quite com as obrigações eleitorais; 
IV. estar quite com as obrigações militares (quando do sexo masculino); 
V. gozar de boa saúde física e mental para o exercício das atribuições do cargo, comprovada por avaliação 

médica oficial realizada por profissionais designados pela Prefeitura; 
VI. não registrar antecedentes criminais, achando-se no pleno exercício de seus direitos civis e políticos; 
VII. não ter sido demitido ou exonerado de serviço público (federal, estadual ou municipal) em consequência de 

processo administrativo (por justa causa ou a bem do serviço público); 
VIII. não ocupar emprego ou função pública, ressalvados os acumuláveis previstos no art. 37, inciso XVI da 

Constituição Federal; 
IX. possuir os requisitos mínimos exigidos para o cargo, constantes do presente edital. 

 
2.2 - As inscrições serão feitas exclusivamente via internet, no site www.consesp.com.br, no período de 13 de 

fevereiro a 06 de março de 2019 (horário de Brasíli a), devendo, para tanto, o interessado proceder da seguinte 
forma: 

a) acesse o site www.consesp.com.br e clique, em inscrições abertas, sobre a cidade que deseja se inscrever. 
b) em seguida, clique em INSCREVA-SE JÁ, digite o número de seu CPF e clique em continuar. 
c) escolha o cargo, preencha todos os campos corretamente e clique em FINALIZAR INSCRIÇÃO. 
d) na próxima página confira seus dados e leia a Declaração e Termo de Aceitação e, em seguida, clique em 

CONCORDO e EFETIVAR INSCRIÇÃO. 
e) na sequência, imprima o Boleto Bancário, respeitando-se o horário de Brasília efetue o pagamento da 

respectiva taxa de inscrição.  
 

2.2.1- Para inscrever-se o candidato deverá recolher o valor correspondente ao nível de escolaridade do cargo/função 
escolhido, conforme tabela abaixo: 

 
Ensino Fundamental R$ 60,00 
Ensino Médio R$ 80,00 
Ensino Superior R$ 100,00 

 
2.2.2- O pagamento do boleto deverá ser feito em qualquer agência bancária até a data de vencimento do 

mesmo , que corresponde ao primeiro dia útil após a data do encerramento das inscrições, entendendo-se como 
“não úteis” exclusivamente os feriados nacionais e estaduais e respeitando-se, para tanto, o horário da rede 
bancária, considerando-se para tal o horário de Brasília, sob pena de a inscrição não ser processada, recebida e 
validada. 
    

2.2.3- Não será aceito pagamento da taxa de inscrição que não seja através da quitação do boleto emitido no momento 
da inscrição. O pagamento por agendamento somente será aceito se comprovada a sua efetivação dentro do 
período de inscrição e até a data de seu vencimento. 
 

2.2.4- Aqueles que declararem na “inscrição on-line” ser Pessoa com Deficiência deverão encaminhar via sedex o 
respectivo LAUDO MÉDICO constando o CID, bem como o pedido de condição especial para a prova, caso 
necessite, até o último dia de inscrição na via original ou cópia autenticada, para CONSESP, situada na Rua 
Maceió, 68 – Bairro Metrópole – CEP 17900-000 – Dracena - SP. 
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2.2.5- Quarenta e oito horas após o pagamento, conferir no site www.consesp.com.br se os dados da inscrição efetuada 

pela internet foram recebidos e seu status encontra-se como “inscrição confirmada”. Em caso negativo, o 
candidato deverá entrar em contato com a CONSESP, pelo telefone (11) 2359-8856, para verificar o ocorrido. 
 

2.2.6- Para gerar o comprovante de inscrição (após o pagamento) basta digitar o seu CPF no menu CONSULTE, em 
seguida selecionar o Concurso correspondente à inscrição desejada, e imprimir comprovante de inscrição. 
 

2.2.7- A CONSESP não se responsabiliza por solicitação de inscrição via internet não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência de 
dados. O descumprimento das instruções para inscrição via internet implicará na não efetivação da mesma. 
 

2.3 - Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para a alteração de cargos, seja qual for o motivo alegado. 
 

2.3.1- Os candidatos poderão inscrever-se para mais de um cargo, desde que haja compatibilidade de datas e horários 
de provas, conforme dispõe o presente Edital, devendo, para tanto, proceder inscrições individualizadas para cada 
cargo desejado. Se eventualmente o candidato se inscrever para cargos cujas provas coincidam horários, valerá a 
inscrição do cargo para qual assinou a respectiva lista de presença, sendo vedada a mudança após a assinatura. 
 

2.4- Após encerramento das inscrições, os eventuais erros de digitação no nome, CPF e data de nascimento deverão 
ser corrigidos somente no dia das respectivas provas, mediante solicitação ao Fiscal de Sala. 
 

2.5 - A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato nas hipóteses de cancelamento do certame pela própria 
administração ou quando o pagamento for realizado em duplicidade ou fora do prazo. 
 

2.6 - O candidato que não tiver acesso próprio à internet poderá efetuar sua inscrição por meio de serviços públicos, 
tais como o Programa ACESSA SÃO PAULO, que disponibiliza a todo cidadão, gratuitamente, postos públicos 
para o acesso à internet. Para utilizar os computadores, basta fazer um cadastro e apresentar o documento de 
identidade nos Postos do ACESSA SÃO PAULO. 

 
CAPÍTULO 3 - DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA  

 
3.1  - Em obediência ao disposto no art. 37, § 1º e 2º do Decreto 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a Lei 7853/89, 

reservado às pessoas com deficiência, aprovadas e classificadas dentro dos limites estabelecidos no presente 
edital, terão reserva de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada cargo, individualmente, das que 
vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente Concurso, cujas atribuições sejam 
compatíveis com sua deficiência. 

 
3.1.1- Se, na aplicação do percentual, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), estará formada 

01(uma) vaga para a pessoa com deficiência. Se inferior a 0,5 (cinco décimos), a formação da vaga ficará 
condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), caso haja aumento do número de vagas 
para o cargo ou função. 
 

3.1.2- Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º do 
Decreto Federal 3.298/99, e demais legislações vigentes e pertinentes. 

  
3.2 - Para ter direito a reserva de vagas o candidato deficiente deverá encaminhar via sedex para a CONSESP, situada 

na Rua Maceió, 68 – Bairro Metrópole – CEP 17900-000 – Dracena - SP, postando até o último dia de inscrição: 
 

a) requerimento  solicitando vaga especial, contendo a identificação do candidato e indicação do 
município/concurso para o qual se inscreveu; 

b) laudo médico recente (30 dias anteriores)  (original ou cópia reprográfica autenticada) atestando a espécie 
e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença – CID –, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar a 
previsão de adaptação à prova; 

c) solicitação de prova especial , se necessário. (A não solicitação de prova especial eximirá a empresa de 
qualquer providência). 

 
3.2.1- Para efeito dos prazos estipulados no item 3.2, será considerada a data de postagem fixada pela Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos – ECT.  
 

3.2.2- Serão indeferidas as inscrições na condição especial de pessoa com deficiência dos candidatos que não 
encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital o respectivo laudo médico. O candidato com 
deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar recurso 
em favor de sua situação. 
 

3.2.3- As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal 3.298/99, 
particularmente em seu art. 40, participarão do Concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, 
no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de 
aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos.  
 



4 
 
 

 
3.2.4- O candidato deverá incluir no requerimento de vaga especial o detalhamento dos recursos necessários para 

realização da prova (exemplos: prova ampliada, sala de fácil acesso com rampa ou no térreo, mesa especial para 
cadeirante etc.). 
 

3.3 - Ao ser convocado para a investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou 
credenciado pela Prefeitura, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como deficiente ou 
não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. Será eliminado da lista de pessoa com 
deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não se constate, devendo o mesmo 
constar apenas na lista de classificação geral. 

 
3.3.1- Após o ingresso do candidato com deficiência, esta não poderá ser arguida para justificar a concessão de 

readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 
 

3.4  - A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas: contendo a primeira, a pontuação 
de todos os candidatos inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes 
últimos. 

 
3.4.1- Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas às pessoas com deficiência, estas serão 

preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória.   
 

CAPÍTULO 4 - DAS ETAPAS DO CONCURSO PÚBLICO  
 
4.1 - O Concurso Público constará das seguintes provas: 
 

Cargos  Provas  Total de Questões  
Diretor de EMEF 
Diretor de EMEI 
Professor de Apoio de Desenvolvimento Infantil 
Professor de Apoio Ensino Fundamental PEB1 
Professor de Educação Básica I 
Professor de Educação Básica I – Atendimento 
Educacional Especializado 
Professor de Educação Infantil 

Prova Objetiva  
 

Conhecimentos Específicos 10 
Língua Portuguesa 10 
Conhecimentos Educacionais 20 

Avaliação de Títulos  Vide capítulo dos 
Títulos 

Dentista 
Médico Veterinário 

Prova Objetiva  
 

Conhecimentos Específicos 15 
Língua Portuguesa 15 
Conhecimentos de Informática 10 

Medico Urbano 

Prova Objetiva  
 

Conhecimentos Específicos 15 
CONHECIMENTOS GERAIS 
envolvendo : Legislação/Saúde, SUS, 
Saúde Pública e Língua Portuguesa 

25 

Atendente 

Prova Objetiva  
 

Língua Portuguesa 15 
Matemática 10 
Conhecimentos de Informática 15 

Técnico em Enfermagem 
Telefonista 
Tesoureiro 

Prova Objetiva  
 

Conhecimentos Específicos 10 
Língua Portuguesa 10 
Matemática 10 
Conhecimentos de Informática 10 

Técnico de Informática 

Prova Objetiva  
 

Conhecimentos Específicos 15 
Língua Portuguesa 15 
Matemática 10 

Borracheiro 
Mecânico 

Prova Objetiva  
 

Língua Portuguesa 20 
Matemática 20 

Prova Prática  Vide capítulo da Prova 
Prática 

Auxiliar de Desenvolvimento Escolar 
Servente 
Vigia 

Prova Objetiva  
 

Língua Portuguesa 20 
Matemática 20 

 
4.2 - Os conteúdos constantes das provas são as constantes no Anexo II do presente Edital. 

 
4.3 - A Prova Objetiva  visa avaliar o grau de conhecimento teórico do candidato, necessário para o desempenho das 

atribuições do cargo. 
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4.4 - A Prova  Prática  objetiva avaliar o grau de conhecimento e as habilidades do candidato por meio de demonstração 

prática das atividades inerentes ao cargo, respeitando-se o conteúdo programático descrito no presente Edital.  
 

CAPÍTULO 5 – DAS NORMAS 
 
5.1 - LOCAL - DIA - As provas objetivas (escritas) serão realizadas na cidade de Mirandópolis – SP na data provável 

de 14 de abril de 2019,  nos horários descritos abaixo, em locais a serem divulgados por meio de Edital próprio 
que será afixado no local de costume da Prefeitura, por meio de jornal com circulação no município e do site 
www.consesp.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias.  
 

5.1.1- HORÁRIOS 
 

Abertura dos portões – 7:15 horas  Abertura dos portões – 13:15 horas 
Fechamento dos portões – 7:45 horas  Fechamento dos portões – 13:45 horas 

Início das Provas  – 8:00 horas   Início das Provas – 14:00 horas  
Dentista  Atendente 
Diretor de EMEF  Auxiliar de Desenvolvimento Escolar 
Diretor de EMEI  Borracheiro 
Medico Urbano  Mecânico 
Médico Veterinário  Servente 
Professor de Apoio de Desenvolvimento 
Infantil 

 Técnico de Informática 

Professor de Apoio Ensino Fundamental 
PEB1 

 Técnico em Enfermagem 

Professor de Educação Básica I  Telefonista 
Professor de Educação Básica I – 
Atendimento Educacional Especializado 

 Tesoureiro 

Professor de Educação Infantil  Vigia 
 
 
5.1.2- As provas  práticas  serão realizadas em data, locais e horários a serem divulgados por meio do Edital que 

publicará o Resultado das provas objetivas (escritas).   
 

5.1.3- Serão convocados para as provas práticas para os quais prevê o Edital, candidatos aprovados e classificados na 
proporção citada a seguir, aplicando-se, em caso de igualdade de notas, os critérios de desempate previstos no 
presente Edital. 

 

Cargos 
Quantidade de candidatos que serão convocados para prova prática  

Lista Geral  PcD Total  
Mecânico 19 01 20 
Borracheiro 19 01 20 
Não havendo candidatos aprovados na prova objetiva para as vagas reservadas a PcD o número total de vagas 

será preenchido pelos demais candidatos.  
 
5.2 - Caso o número de candidatos exceda a oferta de locais suficientes ou adequados na cidade, a critério da 

CONSESP e da Prefeitura, as provas poderão ser realizadas em outras cidades próximas, aplicadas em datas e 
horários diferentes ou mesmo divididas em mais de uma data e horários, cabendo aos candidatos a obrigação de 
acompanhar as publicações oficiais, por meio do site www.consesp.com.br.  
 

5.3 - Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. Sugere-se que os 
candidatos compareçam 1 (uma) hora antes do horário marcado para o fechamento dos portões, pois,
pontualmente no horário determinado, os portões serão fechados não sendo permitida a entrada de candidatos 
retardatários.  
 

5.3.1- Será disponibilizado no site www.consesp.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias, o Cartão de 
Convocação. Essa comunicação não tem caráter oficial, e sim, apenas informativo. 
 

5.3.2- O candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das provas como justificativa de sua 
ausência. O não comparecimento às provas, qualquer que seja o motivo, será considerado como desistência do 
candidato e resultará em sua eliminação do Concurso Público. 
 

5.4 - O candidato deverá comparecer ao local designado, munido de caneta de material transparente e tinta azul ou 
preta, lápis preto e borracha, além de UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS NO ORIGINAL :  
 
- Cédula de Identidade - RG; 
- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe; 
- Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
- Certificado Militar; 
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- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto); 
- Passaporte. 
 

5.4.1- Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, a identificação do 
candidato e de sua assinatura, podendo o candidato ser submetido à identificação especial caso seu documento 
oficial de identidade apresente dúvidas quanto à fisionomia ou assinatura. 
 

5.5 - COMPORTAMENTO - As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato, 
nem a utilização de livros, manuais ou anotações, máquina calculadora, relógios de qualquer tipo, agenda 
eletrônica, telefone celular, smartphone, mp3, notebook, palmtop, tablet, BIP, walkman, gravador ou qualquer 
outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o uso de óculos escuros, bonés, turbantes, chapelarias 
e outros adereços,  protetores auriculares e outros acessórios similares. O candidato que for flagrado na sala de 
provas fazendo uso de qualquer dos pertences acima será excluído do concurso. 
 

5.5.1- O candidato que necessitar usar boné, gorro, chapéu, protetor auricular ou óculos de sol deverá ter justificativa 
médica e o(s) objeto(s) será(ão) verificado(s) pela Coordenação. Constatado qualquer problema, o candidato 
poderá ser excluído do Concurso. 
 

5.5.2- Recomenda-se aos candidatos não levarem para o local de provas aparelhos celula r, contudo, se levarem, 
estes deverão ser desligados, preferencialmente com baterias retiradas, e acondicionados em invólucro 
fornecidos pela CONSESP, juntamente com demais pertences pessoais, lacrados e colocados embaixo da 
cadeira onde o candidato irá sentar-se. Pertences que não puderem ser alocados nos sacos plásticos deverão 
ser colocados no chão sob a guarda do candidato.  
 

5.5.3- O candidato que for surpreendido dentro ou fora da sala antes do término da prova portando celular fora da 
embalagem lacrada fornecida pela CONSESP, mesmo que off-line  (desligado) – ou dentro dela, porém on-line  
(ligado) será excluído do Concurso Público, podendo, se quiser, continuar fazendo a prova, mas ciente de sua 
exclusão, inclusive poderá responder criminalmente por tentativa de fraude em concursos. Ao concluir a prova e 
deixar a sala, o candidato deverá manter desligado o celular até a saída do prédio.  
 

5.5.4- Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. A organizadora não se responsabilizará por 
perdas ou extravios de objetos e/ou equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da prova, nem por 
danos neles causados. 
 

5.5.5- Reserva-se ao Coordenador do Concurso Público designado pela CONSESP e aos Fiscais, o direito de tomar 
medidas saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e correta das provas, 
bem como excluir da sala e eliminar do restante das provas o candidato cujo comportamento for considerado 
inadequado, tais como: 
 
a) ausentar-se do local de realização da prova sem o acompanhamento de um fiscal;  
b) não devolver ao fiscal da sala a folha de respostas e/ou qualquer outro material de aplicação da prova;  
c) fizer anotação de informações relativas às suas respostas em qualquer material que não o fornecido pela 

empresa Consesp;  
d) estiver portando arma, mesmo que possua o respectivo porte; 
e) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos. 

 
5.6 - Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob qualquer pretexto, 

ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente acompanhado do Volante, designado pela 
Coordenação do Concurso. 
 

5.7 - Não será permitida a permanência de qualquer acompanhante nas dependências do local de realização das 
provas, exceto no caso de amamentação, podendo ocasionar inclusive a não participação do candidato no 
Concurso Público.  
 

5.7.1- Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das provas, a candidata deverá levar um 
acompanhante maior de idade, que ficará em local reservado para esse fim e que será responsável pela guarda 
da criança. Não haverá compensação do tempo de amamentação à duração da prova da candidata. 
 

5.8 - No ato da realização da prova objetiva, o candidato receberá a folha de respostas e o caderno de questões da 
prova, sendo de responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais e do material entregue 
pela empresa Consesp. 
 

5.8.1- O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado cadastral, no dia da realização da prova, deverá 
solicitar ao Fiscal de Sala que registre em seu relatório de ocorrências.   
 

5.9 - A folha de respostas, cujo preenchimento é de responsabilidade do candidato, é o único documento válido para a 
correção eletrônica. Não será computada questão com emenda ou rasura, ainda que legível, nem questão não 
respondida ou que contenha mais de uma resposta, mesmo que uma delas esteja correta. 
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5.9.1- A folha de respostas é personalizada e não poderá ser substituída por nenhuma das hipóteses constantes no 
campo “LEIA COM ATENÇÃO” da respectiva folha de respostas. 
 

5.10 - O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas, após decorridos 1h (uma hora) do horário 
estabelecido no Edital para as mesmas, devendo entregar a folha de respostas ao Fiscal de Sala e levar consigo 
o caderno de questões, será excluído do concurso o candidato que não entregar a folha de resposta. 
 

5.11 - Ao final das provas, os três últimos candidatos, obrigatoriamente , deverão permanecer na sala, a fim de assinar 
o verso das folhas de respostas e o lacre do envelope das folhas de respostas juntamente com o Fiscal e 
Coordenador, sendo liberados quando todos as tiverem concluído. 
 

5.12 - Após o término das provas os candidatos não poderão permanecer nas dependências do prédio. 
 

5.13 - O gabarito preliminar será disponibilizado no site www.consesp.com.br, por meio da busca por CPF/RG, as 14h 
da segunda-feira subsequente à data da aplicação da prova, e permanecerão no site no prazo determinado para 
recurso. 

 
CAPÍTULO 6 - DOS TÍTULOS 

 
6.1 - O Concurso Público será de provas com valoração de títulos  para os cargos Dentista, Diretor de EMEF, Diretor 

de EMEI, Médico Urbano, Médico Veterinário, Professor de Apoio de Desenvolvimento Infantil, Professor de 
Apoio Ensino Fundamental PEB1, Professor de Educação Básica I, Professor de Educação Básica I – 
Atendimento Educacional Especializado e Professor de Educação Infantil e, exclusivamente, de provas para os 
demais cargos. 
 
Serão considerados os seguintes Títulos: 

 
ESPECIFICAÇÃO DOS TÍTULOS  VALOR 

Doutorado 05 (cinco) pontos - máximo um título 
Mestrado 03 (três) pontos - máximo um título 
Pós-Graduação latu sensu 02 (dois) pontos - máximo um título 
Certificado ou Atestado de aprovação em Concurso 
Público ou Processo Seletivo 

0,5 (zero vírgula cinco) ponto - máximo dois 
títulos 

Pontuação Máxima  10 (dez)  pontos  
 
6.1.1- O candidato que se inscrever para mais de um cargo deverá entregar os títulos em envelopes separados, não 

sendo considerados, em hipótese alguma, os títulos apresentados para cargo diferente daquele descrito no 
envelope. 
 

6.2 - Os candidatos deverão apresentar na data das provas, até 30 (trinta minutos) após o encerramento das mesmas, 
em salas especialmente designadas, CÓPIA REPROGRÁFICA AUTENTICADA EM CARTÓRIO OU NO ÓRGÃO 
REALIZADOR (conforme item 6.2.2) OU DE ACORDO COM O INCISO II DO ARTIGO 3º DA LEI 13.726/2018 DE 
EVENTUAIS TÍTULOS que possuam, conforme o item 6.1 do presente Edital. Não serão considerados os títulos 
apresentados, por qualquer forma, fora do dia e horário acima determinados, e estes deverão ser entregues em 
envelope identificado com nome, função e número de inscrição do candidato, conforme o modelo abaixo, que 
será recebido com aposição de número de protocolo por meio de etiqueta adesiva, entregando-se cópia da 
mesma etiqueta ao candidato. Os envelopes serão conferidos em seu preenchimento e não serão aceitos títulos 
de funções que não estejam realizando prova na data e horário determinada. 
 

 
 

6.2.1- As cópias reprográficas deverão ser autenticadas em cartório ou no órgão realizador do certame, ou de acordo 
com o inciso II do artigo 3º da lei 13.726/2018 de eventuais títulos. Não serão aceitos, em nenhuma hipótese, 
protocolos de documentos referentes a títulos. 
 

6.2.2- Para serem autenticados no órgão realizador, os candidatos poderão levar os títulos originais acompanhados de 
cópia reprográficas para serem autenticados dentro do horário de expediente do mesmo e até o último dia útil da 
data que anteceda o concurso/processo. 
 

6.2.3- Não serão tiradas cópias reprográficas no órgão realizador, devendo os candidatos levarem ORIGINAIS e 
CÓPIAS SIMPLES para autenticação. 
 

6.2.4- Não serão autenticados títulos no órgão realizador fora do prazo e horário estabelecido no item 6.2.2. 
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6.2.5- Após a entrega, não serão aceitos acréscimos de títulos, substituições e/ou complementações de quaisquer 
documentos entregues, sob qualquer hipótese. 
 

6.2.6- Não serão considerados os documentos que não estejam em perfeitas condições, de forma a permitir, com 
clareza, a sua leitura e avaliação; 
 

6.2.7- As cópias dos documentos encaminhadas para a Avaliação de Títulos fora do prazo estabelecido no subitem 
deste Edital não serão analisadas. 
 

6.2.8- As cópias dos documentos encaminhadas para a Avaliação de Títulos fora do prazo estabelecido no subitem 
deste Edital não serão analisadas. 
 

6.2.9- Não haverá segunda chamada para a entrega dos títulos, qualquer que seja o motivo de impedimento do 
candidato de não os apresentar no dia e horário determinados. 
 

6.3 - Serão pontuados como títulos o Diploma, Certificado, Declaração ou Atestado de conclusão do curso, em papel 
timbrado e com o CNPJ da Instituição de Ensino. 
 

6.3.1- Para que o título na forma de Certificado, Atestado ou Declaração seja considerado válido para pontuação 
prevista em edital, nele deverá conter EXPRESSAMENTE as seguintes informações: identificação do 
responsável, carga horária, confirmação da conclusão e entrega e aprovação do Trabalho de Conclusão de Curso 
ou Dissertação ou Tese, sob pena de não serem validados. Produzirá o mesmo efeito Ata de Defesa de 
Dissertação ou Tese que ateste a aprovação sem nenhum tipo de ressalva. 
 

6.4 - Somente será considerado o Certificado ou Atestado de aprovação em concurso público ou processo seletivo 
expedido pelo órgão público responsável pelo processo de seleção ou empresa organizadora do mesmo, em que 
conste o número e o ano do concurso/processo seletivo, o cargo pleiteado e a assinatura e função do 
responsável pela emissão do certificado. 
 

6.4.1- Para efeito de pontuação referente à aprovação em concurso público ou processo seletivo não serão aceitas, 
mesmo que autenticadas, cópias de publicações de resultado (oficiais ou não), documentos relacionados à posse 
ou contratação em cargo ou função pública, ou qualquer outro documento que não mencionado no item anterior. 
 

6.5 - Os títulos obtidos no exterior deverão ser revalidados por universidades oficiais que mantenham cursos 
congêneres, credenciados junto aos órgãos competentes e deverão ser traduzidos por tradutor oficial 
juramentado.  
 

6.6 - Não serão pontuados como título documentos relacionados aos pré-requisitos do cargo pretendido. Caso o título 
figure como requisito, conforme presente edital, o candidato deverá entregar documentação adicional que 
comprove preencher os requisitos com outros títulos. 
 

6.7  - Os pontos serão contados apenas para efeito de “classificação”  e não de “aprovação” . Sobre a nota obtida 
pelos candidatos serão somados os pontos referentes aos títulos, para a classificação final. 
 

6.8 - Em que pese os títulos serem apresentados na data das provas, os pontos somente serão contados se o 
candidato obtiver a nota mínima para aprovação na prova objetiva. 
 

6.9 - O candidato tem total responsabilidade seja ela cível, criminal e/ou administrativa pelos documentos 
apresentados para contagem e bonificação de títulos. 

 
CAPÍTULO 7 - DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 

 
7.1 - A prova objetiva terá a duração de  3h00min  (três  horas) , já incluído o tempo para o preenchimento da folha de 

respostas, e desenvolver-se-á em forma de testes, por meio de questões de múltipla escolha, com 4 (quatro) 
alternativas de resposta, na forma estabelecida no presente Edital. 
 

7.2 - A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter eliminatório e 
classificatório. 
 

7.2.1- A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo: 
  

xNAP
TQP
100

NPO =  

 
 ONDE: 

NPO  =  Nota da Prova Objetiva 
TQP  =  Total de Questões da Prova 
NAP  =  Número de Acertos na Prova 
 

7.3 - Será considerado aprovado na prova objetiva o candidato que obtiver, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos. 
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7.3.1- O candidato que não auferir, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na prova objetiva será desclassificado do 
Concurso Público. 

 
CAPÍTULO 8 - DA FORMA DE AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA 

 
8.1 - A aplicação e a avaliação da prova prática para os quais prevê o Edital, buscam aferir a capacidade de adequação 

funcional e situacional do candidato às exigências e ao desempenho eficiente das atividades. Ela constituir-se-á 
na execução de tarefas, previamente elaboradas pelo Examinador, a serem realizadas individualmente pelo 
candidato com a avaliação por meio de planilhas, tomando-se por base as atribuições e/ou conteúdo programático 
de conhecimentos específicos dos cargos. 
 

8.1.1- A avaliação consistirá em executar atividades inerentes ao cargo – conhecimento de ferramentas/materiais, a 
serem determinadas pelo examinador, com base nas atribuições do cargo e/ou conteúdo programático constante 
neste edital. 
 
Será avaliado o desempenho do candidato no trabalho que irá executar, dentro das normas técnicas, levando-se 
em consideração o uso e aproveitamento dos equipamentos utilizados e economicidade do material, com base 
dos fatores a seguir: 
 

I. Conhecimento das ferramentas próprias da função - 10 (dez) pontos; 
II. Conhecimento de normas de segurança no trabalho - 15 (quinze) pontos; 
III. Habilidade no manuseio de ferramentas e equipamentos próprios da atividade - 20 (vinte) pontos; 
IV. Produtividade e organização na execução dos Trabalhos/Economia do Material/Eficiência/Qualidade – 55 

(cinquenta e cinco) pontos. 
 
Tempo de execução: máximo de 20 (vinte) minutos. 
 

8.1.2 Toda desistência e não realização da tarefa solicitada o candidato perde o calor total do item em questão. 
 

8.2 - A prova prática será avaliada de “0” (zero) a “100” (cem) pontos e terá como critério de avaliação a "Capacidade 
Técnica".  
 

8.3 - Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na prova prática.  
 

8.4 - O candidato que não auferir a nota mínima de 50 (cinquenta) pontos na prova prática será desclassificado do 
Concurso Público. 

 
CAPÍTULO 9 - DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

 
9.1 - Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de preferência os 

seguintes: 
 

 a) idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e frente aos demais, 
dando-se preferência ao de idade mais elevada. 

 
 b) maior nota na prova de Conhecimentos Específicos, se houver. 

 
 c) maior nota na prova de Língua Portuguesa, se houver. 

 
 d) maior nota na prova de Matemática, se houver. 

 
 e) maior idade. 

 
9.1.1- Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o desempate se dará por 

meio de sorteio. 
 

9.1.2- O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o seu número de 
inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da Loteria 
Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da Prova Objetiva, conforme os seguintes critérios: 

a) se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem 
será a crescente; 

b) se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será a decrescente. 
 

CAPÍTULO 10 - DO RESULTADO FINAL 
 
10.1 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê exclusivamente prova objetiva , o resultado final será a nota 

obtida com o número de pontos auferidos na prova. 
 

10.2 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê prova objetiva e avaliação de tít ulos , o resultado final será a 
nota obtida com o número de pontos auferidos na prova, acrescido da soma dos títulos. 
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10.3 - Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê prova objetiva e prática , a nota final será a média aritmética 
obtida com a soma das notas das provas objetivas e práticas, cuja fórmula é a seguinte: 

2
NPPNPO

NF
+=  

 ONDE: 
 

 NF = Nota Final  
 

 NPO  =  Nota da Prova Objetiva  
 

 NPP  =  Nota da Prova Prática  
 

CAPÍTULO 11 - DOS RECURSOS 
 
11.1 - Somente poderá ser interposto 1 (um) recurso para cada questão, quando o mesmo se referir ao gabarito 

preliminar da prova objetiva, devendo o mesmo ser interposto nos termos do item 11.4 deste edital. 
 

11.2 - Para recorrer o candidato deverá: 
 
- acessar o site www.consesp.com.br   
- em seguida clicar em CONCURSOS, RECURSOS, SOLICITAR e preencher os campos solicitados. 

 
11.2.1- Todos os recursos deverão ser interpostos até 2 (dois) dias corridos a contar da divulgação oficial, excluindo-se o 

dia da divulgação para efeito da contagem do prazo: 
 

a) da homologação das inscrições; 
b) dos gabaritos (divulgação no site); 
c) do resultado do concurso em todas as suas fases. 

 
11.2.2- Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados por e-mail, via postal, via fax ou por meio de 

protocolo pessoal no órgão realizador.  
 

11.3- Caberá à CONSESP – Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. decidir sobre a anulação 
ou troca de alternativas de questões julgadas irregulares. Julgados os recursos em face do gabarito e/ou da prova 
objetiva, sendo caso, será publicado o gabarito definitivo, com as modificações necessárias pelo qual as provas 
serão corrigidas, que permanecerá no site pelo prazo estabelecido no item 11.2.1 do presente edital.  
 

11.3.1- Em caso de anulação de questões, por duplicidade de alternativas corretas, falta de alternativa correta ou 
qualquer outro motivo, estas serão consideradas corretas para todos os candidatos, e os pontos correspondentes 
serão atribuídos a todos os candidatos que não os obtiveram, independente de recurso. 
 

11.4 - Os recursos deverão ser fundamentados e estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso de 
constatação de irregularidades de questões da prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada, 
referência bibliográfica e argumentação plausível. 
 

11.5 - Recursos não fundamentados na forma normatizada no item anterior ou interpostos fora do prazo serão julgados 
como “não conhecidos”, sem julgamento de mérito.  
 

11.6 - A Comissão constitui última instância na esfera administrativa para conhecer de recursos, sendo sua decisão 
soberana, razão pela qual não cabe recurso adicional pelo mesmo motivo, ou seja, revisão de recurso, de recurso 
do recurso ou de recurso de gabarito definitivo. 

 
CAPÍTULO 12 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
12.1 - A inscrição do candidato implicará a completa ciência e a tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 

neste Edital e das demais normas legais pertinentes, sobre as quais não se poderá alegar qualquer espécie de 
desconhecimento. 
 

12.2 - A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, ainda que 
verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os atos decorrentes da 
inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e penal. 
 

12.3 - Não obstante as penalidades cabíveis, a CONSESP poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a prova do 
candidato, desde que verificadas falsidades de declaração ou irregularidades. 
 

12.4 - A CONSESP, bem como o órgão realizador do presente certame, não se responsabiliza por quaisquer cursos, 
textos, apostilas e outras publicações referentes ao concurso. 
 

12.5 - A folha de respostas do candidato será disponibilizada juntamente com o resultado final no site 
www.consesp.com.br. 
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12.6 - Após a homologação do resultado final do Concurso Público, todos os documentos originais referentes ao mesmo 
(folhas de respostas, provas práticas, títulos e outros) serão encaminhados devidamente lacrados ao órgão 
contratante por meio de aviso de recebimento e/ou termo de entrega e que somente deverá incinerá-los após a 
homologação do Concurso pelo respectivo Tribunal de Contas. A referida documentação será mantida em arquivo 
eletrônico pela CONSESP, com cópia de segurança, pelo prazo de cinco anos. 
 

12.7 - A convocação para a admissão dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de classificação, 
não gerando, o fato da aprovação, direito à nomeação. Apesar do número de vagas disponibilizadas no presente 
edital, os aprovados e classificados além desse número poderão  ser convocados para aquelas que vagarem e as 
que eventualmente forem criadas dentro do prazo da validade do presente concurso. 
 

12.8 - A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final dos resultados, 
prorrogável uma vez por igual período nos termos do Art. 37 da Constituição Federal. 
 

12.9- O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para correspondência, junto ao órgão realizador, após o 
resultado final. 
 

12.10- O Edital poderá ser impugnado, mediante justificativa legal e dentro do prazo de inscrição, que decorrido implicará 
em aceitação integral dos seus termos. 
 
 

12.11- Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam, com qualquer dos sócios da CONSESP –
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda., a relação de parentesco disciplinada nos artigos 
1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o candidato terá sua inscrição indeferida, e 
se verificado posteriormente à homologação, o candidato será eliminado do certame, sem prejuízo das medidas 
administrativas e judiciais cabíveis. 
 

12.12- Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido expressamente previstos no 
presente Edital e Lei Orgânica Municipal serão resolvidos em comum pela Prefeitura por meio de Comissão 
Fiscalizadora especialmente constituída pelo Decreto nº 3516/2018, de 29 de outubro de 2018 e CONSESP –
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. 
 

12.13- A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por cargo, individualmente, ou pelo conjunto de cargos 
constantes do presente Edital, a critério da Administração. 

 
REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 

 
Mirandópolis – SP, 11 de fevereiro de 2019. 

 
Regina Célia Mustafa Araújo 

Prefeita 
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ANEXO I 
ATRIBUIÇÕES 

 
ATENDENTE 
Ser responsável pelo recebimento de pessoas e documentos, procedendo ao encaminhamento para o setor 
responsável; 
Receber e fazer ligações telefônicas; 
Elaborar e entregar aos pacientes, fichas para controle do número de consultas médicas ou de atendimento no local 
onde prestar serviços; 
Fazer matrícula dos pacientes; 
Preencher: cartão índice, cartão de agendamento, ficha de identificação, ficha de atendimento ambulatorial, livro de 
transferências e outros; 
Arquivar os prontuários; 
Marcar consultas para especialidades, consultas e retorno na própria unidade; 
Orientar o público sobre o horário do atendimento médico; 
Arquivar, nos prontuários, os resultados de exames realizados; 
Auxiliar nas atividades administrativas, burocráticas e de informática, da unidade de lotação; 
Auxiliar nas unidades escolares o atendimento administrativo, bem como, o atendimento aos professores e alunos; 
Executar os serviços administrativos que lhe for atribuído; 
Auxiliar nas atribuições de processamento de dados do setor em que estiver lotado; 
Conservar todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua área de atuação, bem como, 
zelar pela economicidade de material e o bom atendimento público; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Realizar outras atividades afins. 
 
AUXILIAR DE DESENVOLVIMENTO ESCOLAR 
Executar serviço de limpeza e conservação, varrendo, lavando, encerando, lustrando, tirando o pó e recolhendo o lixo 
das dependências e pátios das Unidades Escolares;  
Manter a limpeza das dependências sanitárias, repondo material necessário à higiene dos usuários, bem como limpar 
vidros, portas, paredes, persianas e demais instalações;  
Manter a ordem e higiene dos materiais, instrumentos e equipamentos que utiliza;  
Executar serviços de carga e descarga de volumes, atendendo solicitações de remanejamento físico de materiais, 
móveis, equipamentos e demais produtos utilizados pela unidade, executar serviços de manutenção;  
Auxiliar no preparo e distribuição da merenda escolar; zelando pela higiene e armazenamento dos mantimentos, 
legumes e verduras;  
Realizar a limpeza da cozinha, incluindo equipamentos e utensílios; 
Auxiliar no controle de alunos, nos horários de entrada e saída, recreio, zelando pela segurança dos alunos; 
Executar atividades correlatas determinadas pelo superior imediato; 
Executar serviços afins. 
 
BORRACHEIRO 
Executar carga e descarga de materiais e equipamentos do setor de borracharia; 
Executar remendos de pneus e câmaras; 
Executar consertos diversos nos pneus e câmaras que forem pertinentes; 
Orientar motoristas e auxiliares na manutenção dos pneus e câmaras; 
Estar atualizado em relação à execução de suas atividades; 
Executar serviços de limpeza no local de trabalho; 
Zelar pela conservação do patrimônio público, instalações, móveis e utensílios do setor de borracharia; 
Executar tarefas auxiliares que lhe forem atribuídas e que se fizerem necessárias; 
Executar tarefas auxiliares de administração;  
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Executar serviços afins. 
 
DENTISTA 
Proceder aos serviços de atendimento, orientar e encaminhar pacientes com necessidade de tratamento, diagnosticar, 
planejar e registrar o tratamento odontológico realizado no Pronto Socorro Municipal e demais unidades odontológicas 
mantidas pela Prefeitura Municipal; 
Realizar exame bucal nas crianças das escolas públicas, bem como, realizar campanhas educativas e/ou corretivas; 
Solicitar exames complementares de laboratório e radiodiagnóstico;  
Realizar procedimentos que competem na atuação da atenção básica, como: atuar na orientação e na educação em 
saúde bucal, anestesia, exodontia, restauração, profilaxia, tratamento de doenças gengivais e periodontais; 
Realizar visitas domiciliares por determinação superior;  
Prestar o primeiro atendimento odontológico em quaisquer situações emergenciais que ocorram nas dependências das 
unidades;  
Supervisionar e orientar os técnicos em saúde que atuem junto aos cirurgiões-dentistas;  
Operar equipamento de radiologia odontológica;  
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Elaborar, organizar, promover e executar calendário de eventos educativos na área de saúde odontológica a serem 
realizados periodicamente;  
Realizar relatórios, quando solicitado, das atividades e serviços desenvolvidos e encaminhar aos superiores; 
Realizar reuniões com os superiores hierárquicos e demais profissionais da área, buscando metodologias de trabalho e 
melhoria da qualidade dos serviços prestados; 
Manter-se atualizado quanto às mudanças de procedimentos técnicos da profissão visando o aperfeiçoamento 
profissional;  
Fazer a manutenção e conservação de todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como zelar pela economicidade de material e o bom atendimento ao público;  
Executar política de saúde pública que atenda a saúde individual e familiar da população; 
Cumprir as determinações superiores, representando imediatamente e por escrito, quando forem manifestadamente 
ilegais;  
Executar os serviços que lhe competirem e desempenharem com zelo e presteza os trabalhos que lhe forem atribuídos;  
Administrar local e condições de trabalho, adotando medidas de precaução universal de biossegurança; 
Operar equipamentos analíticos e de suporte. 
 
DIRETOR DE EMEF 
Atividades de suporte pedagógico direto à docência na Educação Básica, voltadas para planejamento, administração, 
supervisão, orientação e inspeção escolar, incluindo, entre outras, as seguintes atribuições: 
Acompanhar a elaboração e a execução da Proposta Pedagógica da Escola; 
Administrar o pessoal e os recursos materiais e financeiros da escola, tendo em vista a plena realização de seus 
objetivos pedagógicos; 
Assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas aula estabelecidas; 
Zelar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente; 
Prover meios para recuperação dos alunos de menor rendimento; 
Promover a articulação com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade com a escola; 
Informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o rendimento dos alunos, bem como sobre a  
Execução da Proposta Pedagógica da Escola; 
Acompanhar, no âmbito da escola, as atividades de planejamento, avaliação e desenvolvimento profissional; 
Acompanhar, com o Vice Diretor de Escola, o processo de desenvolvimento dos estudantes, em colaboração com os 
docentes e as famílias; 
Elaborar estudos, levantamentos qualitativos e quantitativos indispensáveis ao desenvolvimento do Departamento 
Municipal de Educação e da escola; 
Elaborar, acompanhar e avaliar os planos, programas e projetos voltados para o desenvolvimento do Departamento 
Municipal de Educação e da escola, em relação aos aspectos administrativos, financeiros, de pessoal e de recursos 
materiais; 
Acompanhar e supervisionar o funcionamento da escola, zelando pelo patrimônio, pelo cumprimento da legislação e 
normas educacionais e pelo padrão de qualidade de ensino. 
 
DIRETOR DE EMEI 
Atividades de suporte pedagógico direto à docência na Educação Básica, voltadas para planejamento, administração, 
supervisão, orientação e inspeção escolar, incluindo, entre outras, as seguintes atribuições: 
Acompanhar a elaboração e a execução da Proposta Pedagógica da Escola; Administrar o pessoal e os recursos 
materiais e financeiros da escola, tendo em vista a plena realização de seus objetivos pedagógicos; 
Assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas aula estabelecidas; 
Zelar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente; 
Prover meios para recuperação dos alunos de menor rendimento; 
Promover a articulação com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da sociedade com a escola; 
Informar os pais e responsáveis sobre a frequência e o rendimento dos alunos, bem como sobre a execução da 
Proposta Pedagógica da Escola; 
Acompanhar, no âmbito da escola, as atividades de planejamento, avaliação e desenvolvimento profissional; 
Acompanhar, com o Vice Diretor de Escola, o processo de desenvolvimento dos estudantes, em colaboração com os 
docentes e as famílias; 
Elaborar estudos, levantamentos qualitativos e quantitativos indispensáveis ao desenvolvimento do Departamento 
Municipal de Educação e da escola; 
Elaborar, acompanhar e avaliar os planos, programas e projetos voltados para o desenvolvimento do Departamento 
Municipal de Educação e da escola, em relação aos aspectos administrativos, financeiros, de pessoal e de recursos 
materiais; 
Acompanhar e supervisionar o funcionamento da escola, zelando pelo patrimônio, pelo cumprimento da legislação e 
normas educacionais e pelo padrão de qualidade de ensino. 
 
MECÂNICO  
Revisar e recuperar motor, câmbio, diferencial, embuchamento de mangas de eixo, freio, distribuidor, carburador, 
emucinética, cardãns, cruzetas, caixa de direção e outros; 
Tirar e colocar bombas e bicos injetores; 
Revisar e recuperar sistema de freio a ar; 
Verificar e recuperar sistema de direção; 
Zelar pelas ferramentas e conservação geral dos veículos; 
Orientar os usuários dos veículos quanto aos cuidados e precauções que deverão ser tomadas; 
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Comunicar oficialmente aos superiores hierárquicos as irregularidades e anormalidades que constatar nos veículos que 
estiverem sob seus cuidados; 
Preparar e manter sob controle fichas individualizadas dos veículos da frota municipal, relatando a situação em que se 
encontram; 
Apresentar relatórios periódicos aos superiores hierárquicos informando as atividades desenvolvidas e os serviços 
executados; 
Manter sob rígido controle a aquisição e aplicação dos materiais destinados à execução dos serviços de sua 
competência, mantendo registrado em fichas; 
Auxiliar na manutenção dos equipamentos de trabalho; 
Fazer orçamentos para requisição de materiais; 
Zelar pela limpeza nos locais de trabalho; 
Orientar e supervisionar os auxiliares; 
Fazer a manutenção e conservação de todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como, zelar pela economicidade de material e o bom atendimento público; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Executar serviços afins. 
 
MEDICO URBANO 
Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita;  
Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e 
idoso;  
Realizar consultas e procedimentos na UBS e, quando necessário, no domicílio;  
Realizar as atividades clínicas correspondentes ás áreas prioritárias na intervenção na atenção Básica, definidas na 
Norma Operacional da Assistência à Saúde-NOAS 2001;  
Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;  
Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc;  
Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências;  
Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na UBS, 
por meio de um sistema de acompanhamento e referência e contra referência;  
Realizar pequenas cirurgias ambulatórias;  
Indicar internação hospitalar;  
Solicitar exames complementares;  
Verificar e atestar óbito;  
Realizar outras atividades afins. 
 
MÉDICO VETERINÁRIO 
Clinicar todos os animais encaminhados ao Centro de Controle de Zoonoses; 
Fazer profilaxia, diagnóstico e tratamento de doenças dos animais, realizando exames clínicos e de laboratório, 
assegurando a sanidade individual e coletiva dos animais; 
Realizar cirurgias; 
Fazer profilaxia de doenças (vacinação, quarentena, vermifugações, etc); 
Realizar controle de ectoparasitas (pulverizações), diagnóstico e controle de zoonoses (brucelose, tuberculose, 
leptospirose, blue tongue, etc), controle sanitário de instalações e controle reprodutivo; 
Realizar inspeção sanitária de alimentos de origem animal destinados à alimentação; 
Elaborar laudos técnicos destinados às Entidades e Órgãos Públicos Federais, Estaduais e Municipais, quando da 
apreensão, óbitos, permutas, recebimentos ou doações de animais deste ou para o zoológico; 
Realizar manejo relativo à associação e locação de animais; 
Desenvolver e 
Executar programas de nutrição animal, formulando e balanceando as rações, baixando o índice de conversão 
alimentar; 
Desenvolver projetos que viabilizem a reestruturação de alguns recintos, levando inclusive à diminuição do custo com 
alimentação; 
Realizar manejos de dejetos; 
Realizar diagnósticos sorológicos, coprológicos e atividades de pesquisa junto às Entidades e Órgãos Públicos 
Federais, Estaduais e Municipais; 
Controlar entrada e saída de animais no zoológico; 
Realizar inspeção de gado a ser abatido no Matadouro Municipal; 
Orientar o sistema de vacinação antirrábica, dirigir serviços de apreensão de cães vadios e triagem a ser estabelecida; 
Planejar e desenvolver campanhas e serviços de fomento e assistência técnica relacionada com a saúde pública; 
Estabelecer métodos de controle de zoonoses no tocante às doenças animais transmissíveis ao homem; 
Proceder ao controle das zoonoses, efetivando levantamento de dados, avaliação epidemiológica, programação, 
execução, supervisão e pesquisa, para possibilitar a profilaxia dessas doenças; 
Auxiliar no controle da Leishmaniose junto ao Centro de Controle de Zoonoses do município; 
Controlar entrada e saída de animais no Centro de Controle de Zoonoses; 
Fazer pesquisas no campo da biologia aplicada a veterinária, realizando estudos, experimentações, estatísticas, 
avaliações de campo e de laboratório, para possibilitar o maior desenvolvimento tecnológico de ciência veterinária; 
Orientação aos proprietários sobre medidas sanitárias que devem ser adotadas, alimentação adequada e cuidados 
especiais com cria; 



15 
 
 

Responsabilizar - se por formulário de preparação de rações de animais; 
Orientar e supervisionar o trabalho de equipe de servidores auxiliares; 
Promover Campanhas Educativas de prevenção à doença animal e controle de natalidade (castração e aplicação 
anticoncepcionais); 
Realizar inspeção sanitária de estabelecimentos industriais e comerciais (clínicas veterinárias, comércio de rações, etc), 
recreação e esportivas ou qualquer outro fim de animais ou produto de sua origem; 
Inspeção e fiscalização sanitária, higiênica e tecnológica nos setores em que se manipulam produtos de origem animais, 
tal como leite, peixe, ovos e mel; 
Assessorar superiores e equipes multiprofissionais; 
Fazer a manutenção e conservação de todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como, zelar pela economicidade de material e o bom atendimento público; 
Manter-se atualizado, participando de cursos, treinamentos e aperfeiçoamentos profissionais; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Realizar outras atividades afins. 
 
PROFESSOR DE APOIO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
Atuar como um facilitador do desenvolvimento integral da criança, adotando uma atitude pedagógica de formação e de 
orientação estabelecendo uma relação segura, estável e afetiva que contribua para a formação de uma autoimagem 
positiva e saudável; 
Participar da elaboração, execução e avaliação de plano de gestão da escola, bem como conhecer as diretrizes do 
Departamento de Educação; 
Auxiliar na execução das atividades pedagógicas e recreativas diárias; 
Cuidar da higiene, repouso e bem estar das crianças, ministrando sua alimentação de acordo com a orientação do 
profissional responsável; 
Acompanhar e auxiliar no registro do desenvolvimento da criança, a fim de subsidiar a reflexão e o aperfeiçoamento do 
trabalho; 
Auxiliar e orientar as crianças no controle de suas necessidades fisiológicas; 
Acompanhar o sono/repouso da criança, permanecendo vigilante durante todo o período de sono/repouso; 
Acompanhar e informar professores, equipe gestora e pais sobre possíveis doenças, bem como todo trabalho em 
desenvolvimento no grupo de crianças sob sua responsabilidade; 
Organizar, orientar e zelar pelo uso adequado do espaço, dos materiais e brinquedos; 
Ter conhecimentos básicos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9394/96), do Estatuto da Criança 
e do adolescente e dos Processos de Desenvolvimento e Aprendizagem; 
Executar demais atividades correlatas, determinadas pelo superior imediato. 
 
PROFESSOR DE APOIO ENSINO FUNDAMENTAL PEB1 
Subsidiar as atividades dos docentes no Ensino Fundamental; 
Substituir professores titulares de classes; 
Auxiliar na execução das atividades pedagógicas e recreativas diárias; 
Zelar pelo bem-estar da criança; 
Adotar uma atitude pedagógica de formação e de orientação estabelecendo uma relação segura, estável e efetiva com 
as crianças; 
Executar atividades correlatas, determinadas pelo superior imediato. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I 
Docência no Ensino Fundamental em classe do 1º ao 5º ano, incluindo, entre outras, as seguintes atribuições: 
Participar da elaboração da Proposta Pedagógica da Escola;  
Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 
Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; 
Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidas; 
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
Desincumbir-se das demais tarefas indispensáveis à plena realização dos fins educacionais da escola e ao sucesso do 
processo de ensino-aprendizagem. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I – ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIAL IZADO 
Participar da elaboração da proposta pedagógica da escola; 
Elaborar plano de trabalho que contemple as especificidades da demanda existente na unidade escolar, atendidas as 
diretrizes da Educação Especial, conforme legislação em vigor; 
Integrar os Conselhos de Classes/Séries e participar das HTPCs e/ou outras atividades coletivas programadas pela 
Escola; 
Orientar a equipe escolar quanto aos procedimentos e estratégias de inclusão dos alunos nas classes comuns; 
Oferecer apoio técnico-pedagógico aos professores das classes comuns; 
Fornecer orientações e prestar atendimento aos responsáveis pelos alunos bem como à comunidade; 
Executar atividades correlatas, determinadas pelo superior imediato. 
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PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
Docência na Educação Infantil incluindo, entre outras, as seguintes atribuições: 
Participar na elaboração da Proposta Pedagógica da Escola; 
Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 
Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
Ministrar os dias letivos e horas aula estabelecidas; 
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
Desincumbir-se das demais tarefas indispensáveis à plena realização dos fins educacionais da escola e ao sucesso do 
processo de ensino-aprendizagem; 
Executar outros serviços afins. 
 
SERVENTE 
Executar carga e descarga de materiais e equipamentos; 
Auxiliar na execução dos trabalhos desenvolvidos em todos os departamentos que desenvolvem serviços de 
manutenção e instalações hidráulicas, elétricas, mecânicas, serralheria, carpintaria, marcenaria, transporte, oficina 
mecânica, pedreiro e toda área que envolva manutenção civil; 
Executar serviços de limpeza pública; zeladoria de prédios públicos, praças e avenidas; 
Acompanhar e colaborar com o pessoal da área da saúde na recepção e/ ou entrega de materiais; 
Buscar resultados de exames e recolher materiais para os exames, nas unidades de saúde; 
Executar tarefas de limpeza interna e externa dos prédios públicos, móveis e utensílios; 
Zelar pela conservação do patrimônio público, instalações, móveis e utensílios; 
Executar serviços auxiliares de copa; 
Realizar pré-preparo de alimentos e distribuição da merenda escolar; 
Dar suporte na distribuição dos gêneros alimentícios do serviço de armazenamento; 
Executar a estocagem de gêneros alimentícios de forma adequada; 
Executar tarefas auxiliares que lhe forem atribuídas e que se fizerem necessárias; 
Executar tarefas auxiliares de administração;  
Executar tarefas de tratamento dos animais, incluindo-se a alimentação, limpeza, vacinações, etc; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Executar serviços afins. 
 
TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
Resolver problemas típicos de um primeiro nível de atendimento técnico tanto em servidores como em estações de 
trabalho; 
Realizar manutenção preventiva e corretiva em e estações de trabalho; 
Zelar pelas instalações elétricas, pela climatização e por todo o ambiente físico necessário para o funcionamento dos 
servidores; 
Realizar atualizações dos programas utilizados; 
Efetuar e verificar os backups diários das informações relativas aos serviços;  
Manter sempre atualizado o inventário de Hardware e Software da unidade operacional; 
Fazer a manutenção e conservação de todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como, zelar pela e economicidade de material e o bom atendimento público; 
Manter-se atualizado, participando de cursos, treinamentos e aperfeiçoamentos profissionais; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que  
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Realizar outras atividades afins. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 
Informar aos Enfermeiros sobre os serviços realizados, bem como, sobre a necessidade de faltas e folgas antecipadas; 
Manter-se atualizado participando de cursos, treinamentos e aperfeiçoamento profissional; 
Cooperar e colaborar com o serviço da equipe de trabalho; 
Verificar e controlar sinais vitais dos pacientes; 
Administrar medicamentos e imunobiológicos, observando horários, posologia e outros dados, para atender as 
prescrições médias; 
Preparar pacientes para realização de consultas e exames; 
Realizar curativos pré e pós consultas, medidas antropométricas, teste do pezinho, preparar nebulização, materiais e 
equipamentos para esterilização, coletar sangue e outros procedimentos de enfermagem; 
Programar e realizar as visitas domiciliares; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Fazer a manutenção e conservação de todos equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua área 
de atuação, bem como, zelar pela economicidades de material e o bom atendimento ao público; 
Cumprir as determinações superiores, representando imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Realizar outras atividades afins. 
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TELEFONISTA 
Atender e transferir as ligações para os ramais solicitados; 
Administrar a comunicação telefônica, que é receber e originar chamadas; 
Manter controle por escrito das ligações recebidas e efetuadas; 
Nos interurbanos, somente realiza-los, depois de autorizado pela chefia; 
Manter atualizadas: Lista interna; Agenda com telefones mais chamados; Lista telefônica da cidade e região; Registro 
de ligações; 
Na troca do expediente, transferir a operação do equipamento para outro profissional, relatando problemas ocorridos, 
providências tomadas e serviços pendentes; 
Em caso de defeito no equipamento, comunicar o responsável pela manutenção, registrando em formulário próprio; 
Evitar que pessoas não qualificadas deem assistência na manutenção do equipamento; 
No atendimento: Atender com prioridade as chamadas externas; Não reter linhas externas indevidamente; Não 
abandonar a mesa operadora; 
Atender o público em geral, orientando e encaminhando as pessoas às repartições desejadas; 
Fazer a manutenção e conservação de todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como, zelar pela economicidade de material e o bom atendimento público; 
Manter-se atualizado, participando de cursos, treinamentos e aperfeiçoamentos profissionais; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Executar serviços afins. 
 
TESOUREIRO 
Colher e lançar toda arrecadação da Prefeitura (lançamentos a créditos e débitos); 
Assinar todos os cheques emitidos pela Prefeitura, juntamente com o Prefeito; 
Confeccionar os boletins de saldo bancário de pagamento, de receita e livro caixa; 
Manter contatos constantes com os bancos para verificar erros de lançamentos nos extratos; 
Controlar a arrecadação dos bancos e saída de cheques; 
Realizar pagamentos em geral; 
Participar da elaboração do orçamento municipal para anos subsequentes;  
Reunir-se periodicamente com o Diretor de Finanças para discussão e apresentação de ideias para melhoramento da 
qualidade dos serviços e verificação da situação financeira da empresa; 
Elaborar relatórios periódicos constando da dos relacionados com sua área de atuação e encaminhar aos superiores 
hierárquicos; 
Fazer a manutenção e conservação de todos os equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como, zelar pela economicidade de material e o bom atendimento público; 
Manter-se atualizado, participando de cursos, treinamentos e aperfeiçoamentos profissionais; 
Cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem manifestamente 
ilegais; 
Executar os serviços que lhe competirem e desempenhar, com zelo e presteza, os trabalhos que forem atribuídos; 
Executar serviços afins. 
 
VIGIA 
Exercer guarda e inspeção diurna e/ou noturna nas dependências municipais, evitando roubos, entrada de pessoas 
estranhas, incêndios ou outras anormalidades, preservando a integridade do estabelecimento e do patrimônio; Exercer 
a ronda nos imóveis da municipalidade, verificando o fechamento de portas, janelas e outras vias de acesso; 
Vigiar veículos e máquinas nos pátios ou oficinas observando a entrada e saída de pessoas e bens, para evitar roubos e 
manter a segurança do patrimônio; 
Informar à chefia imediata das irregularidades observadas, para que sejam tomadas as devidas providências; 
Executar as atribuições compatíveis com a natureza do cargo, mediante determinação superior;  
Auxiliar na orientação ao público em geral, zelando pelo bom atendimento; 
Executar os serviços internos quando designado; 
Executar os serviços em eventos, sob comando de um superior hierárquico; 
Fazer a manutenção e conservação de todos os e equipamentos e bens públicos que estiverem sob o domínio de sua 
área de atuação, bem como zelar pela economicidade de material e o bom atendimento público; 
Executar serviços afins. 
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ANEXO II 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

(verificar composição das provas no presente edital ) 
 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
Língua Portuguesa : Fonema e Sílaba; Ortografia; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e Flexão das 
Palavras; Classes de Palavras: tudo sobre substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, 
numeral, interjeição e artigo; Acentuação; Concordância nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência 
Verbal; Sinais de Pontuação; Uso da Crase; Colocação dos pronomes nas frases; Termos Essenciais da Oração 
(Sujeito e Predicado); Análise e Interpretação de Textos.  
Matemática : Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo), 
problemas, raiz quadrada; MDC e MMC – cálculo – problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples e 
composta; Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional 
(Real); Equações: 1º e 2º graus; Inequações do 1º grau; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Geometria Plana.  
Conhecimentos Básicos de Informática:  Noções sobre Sistemas Operacionais (Windows 10 * ou superior * e Linux); 
Conhecimentos de Teclado; Conhecimentos sobre: Word 2016 *, Word 365 * ou superior *, Excel 2016 *, Excel 365 * ou 
superior * e PowerPoint 2016 *, PowerPoint 365 * ou superior *; Internet; Uso do correio eletrônico (Outlook 2016 *, 
Outlook 365 * ou superior*); Noções sobre Segurança da Informação; Conceitos gerais sobre segurança física, lógica, 
firewall, criptografia e afins.(*) – na sua instalação padrão, no idioma Português-Brasil. 
 
NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
Língua Portuguesa : FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – 
Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações 
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos 
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais 
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos 
– Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – 
Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos 
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – 
Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual. 
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem. 
Matemática : Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores; Equação de 2º 
grau: resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução – 
problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau 
– função constante; Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; 
Juros Simples e Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – 
operações; Expressões fracionárias – operações  - simplificação; PA e PG; Sistemas Lineares; Números complexos; 
Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; 
Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; 
Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com números inteiros e fracionários; MDC e MMC; Raiz quadrada; 
Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume.  
Conhecimentos Básicos de Informática:  Noções sobre Sistemas Operacionais (Windows 10 * ou superior * e Linux); 
Conhecimentos de Teclado; Conhecimentos sobre: Word 2016 *, Word 365 * ou superior *, Excel 2016 *, Excel 365 * ou 
superior * e PowerPoint 2016 *, PowerPoint 365 * ou superior *; Internet; Uso do correio eletrônico (Outlook 2016 *, 
Outlook 365 * ou superior*); Noções sobre Segurança da Informação; Conceitos gerais sobre segurança física, lógica, 
firewall, criptografia e afins.(*) – na sua instalação padrão, no idioma Português-Brasil. 
 
 
NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO 
Língua Portuguesa : FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – 
Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações 
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos 
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais 
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos 
– Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – 
Estudo dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos 
Integrantes da Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – 
Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual. 
ESTILÍSTICA: Figuras de linguagem – Vícios de Linguagem. 
 
Conhecimentos Básicos de Informática:  Noções sobre Sistemas Operacionais (Windows 10 * ou superior * e Linux); 
Conhecimentos de Teclado; Conhecimentos sobre: Word 2016 *, Word 365 * ou superior *, Excel 2016 *, Excel 365 * ou 
superior * e PowerPoint 2016 *, PowerPoint 365 * ou superior *; Internet; Uso do correio eletrônico (Outlook 2016 *, 
Outlook 365 * ou superior*); Noções sobre Segurança da Informação; Conceitos gerais sobre segurança física, lógica, 
firewall, criptografia e afins.(*) – na sua instalação padrão, no idioma Português-Brasil. 
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Conhecimentos Educacionais:  
BRASIL. Lei Federal nº 9.394/96. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. Diário Oficial da União, 

Brasília, seção I, 23 dez. 1996. 
______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 
______. Constituição da República Federativa do Brasil (art. 205 a 217). Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 05 

out. 1988. 
______. Lei Federal nº 13.005. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE, e dá outras providências. Diário Oficial 

da União, Brasília, 25 jun. 2014. 
______. Ministério da Educação. O Plano de Desenvolvimento da Educação – razões, prin cípios e programas . 

Brasília: Ministério da Educação, 2007. 
DELORS, Jacques et al. Educação: um tesouro a descobrir – relatório para a UNESCO da Comissão Internacional 

sobre Educação para o século XXI. São Paulo: Cortez, 1998. 
MACEDO, Lino. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para todos?.  Porto Alegre: Artmed, 2005. 
RAMOS, Marise Nogueira. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptaçã o?. São Paulo: Cortez, 2001. 
RIOS, Terezinha Azerêdo. Compreender e ensinar por uma docência de melhor qu alidade. 5 ed. São Paulo: Cortez 

Editora, 2001. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (em ordem alfabética) 
 
ATENDENTE a prova objetiva versará sobre Língua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos de Informática 
 
AUXILIAR DE DESENVOLVIMENTO ESCOLAR  a prova objetiva versará sobre Língua Portuguesa e Matemática 
 
BORRACHEIRO a prova objetiva versará sobre Língua Portuguesa e Matemática 
PRÁTICA Conhecimento de ferramentas; Conhecimento das técnicas de montagem e desmontagem de pneus; 
Calibragens utilizadas nos diversos tipos de pneus; Normas e equipamentos de segurança; Medidas de pneus e rodas; 
Primeiros Socorros. 
 
DENTISTA Dentística : semiologia, diagnóstico e tratamento das doenças do complexo dentinorradicular; proteção do 
complexo requênc-pulpar; materiais restauradores; técnicas de restauração. Radiologia : técnica radiológica; 
interpretação radiográfica; anatomia radiográfica. Cariologia : etiologia, prevenção e tratamento da cárie dental. 
Periodontia : anatomia do periodonto; tecidos periodontais; prevenção, semiologia, diagnóstico clínico; exames 
complementares aplicados ao diagnóstico das doenças periodontais; e tratamentos em periodontia; cirurgia periodontal; 
periodontia médica; epidemiologia. Endodontia : alterações pulpares e periapicais: semiologia, diagnóstico e tratamento; 
tratamentos conservadores da polpa; traumatismo alvéolo- dentário. Urgências em Odontologia:  trauma dental; 
hemorragia; pericoronarite, abscessos dento-alveolares; pulpite; alveolite. Estomatologia : semiologia, semiotécnica, 
diagnóstico, tratamento e prevenção das afecções de tecidos moles e duros; lesões cancerizáveis; semiologia, 
semiotécnica, diagnóstico, prevenção e tratamento de neoplasias malignas e benignas da cabeça e pescoço; patologia 
oral; Cariologia : etiopatogenia, diagnóstico, tratamento e prevenção. Prótese : diagnóstico, planejamento e tratamento. 
Cirurgia : princípios cirúrgicos, planejamento e técnicas cirúrgicas, frequência e complicações. Anestesiologia : técnicas 
anestésicas intra-bucais; anatomia aplicada a anestesiologia; farmacologia dos anestésicos locais; acidentes e 
complicações em anestesia odontológica. Prevenção : Fluorterapia; toxologia do flúor; Fluorose : diagnóstico e 
tratamento. Farmacologia odontológica:  Farmacologia e Terapêutica Medicamentosa. Odontopediatria : Práticas 
Preventivas em Odontopediatria; Dentística voltada para a odontopediatria:  semiologia, diagnóstico e tratamento; 
proteção do complexo dentinopulpar; materiais restauradores; técnica de restauração atraumática; Atenção à saúde de 
pessoas com necessidades especiais; Atendimento de pacientes com doenças sistêmicas crônicas;  
Atendimento de pacientes com coagulopatias hereditá rias ; Atendimento de pacientes grávidas ; Ética 
Odontológica;  Código de Ética Odontológica ; Bioética;  Saúde Bucal Coletiva e Níveis de Prevenção;  
Biossegurança . 
 
DIRETOR DE EMEF  
Referências Bibliográficas 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
ANTUNES, Celso. Porta Aberta: indisciplina + conflito = solução. Por quê?. Pinhais: Editora Melo, 2008. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil . vol. 1 a 3. 

Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais . vol. 1 a 10. Brasília: MEC/SEF, 

1998. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Ana. Psicologia na Educação . São Paulo: Cortez, 1991. 
FERREIRA, Naura S. Carapeto (org.). Gestão democrática na educação: atuais tendências, novos desafios. 2 ed. 

São Paulo: Cortez Editora, 2000. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio – uma perspectiva constru tivista. 26 ed. Porto Alegre: Mediação, 

1991. 
______, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 7 ed. Porto Alegre: Mediação, 2001. 
HORA, Dinair Leal da. Gestão Democrática na Escola. 6 ed. Campinas: Papirus, 1994. 
LA TAILLE, Yves de. Limites: três dimensões educacionais. São Paulo: Ática, 2000. 
LIMA, Adriana de Oliveira. Avaliação Escolar: Julgamento x Construção. Petrópolis: Vozes, 1994. 
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro . São Paulo, Cortez, 2002. 



20 
 
 

NIDELCOFF, Maria Tereza. Uma Escola para o povo . 19 ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1984. 
PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. 4 ed. São Paulo: Cortez, 1990. 
PERRENOUD, Philippe. 10 Novas Competências para Ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
RAMOS, Marise Nogueira. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptaçã o?. São Paulo: Cortez Editora, 
2001. 
SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia.  Campinas: Autores Associados, 1999. 
TIBA, Içami. Disciplina, limite na medida certa (Partes 2 e 3). 47 ed. São Paulo: Editora Gente, 1996. 
TRAGTENBERG, Maurício. Burocracia & Ideologia. 2 ed. São Paulo: Ática, 1992. 
TURRA, Clódia Maria Godoy. Planejamento de ensino e avaliação. Porto Alegre: PUC, EMMA, 1975. 
VIANNA, Ilca Oliveira de Almeida. Planejamento participativo na escola: um desafio ao  educador. 2 ed. São Paulo: 

EPU, 2000. 
 
DIRETOR DE EMEI 
Referências Bibliográficas 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2005. 
ANTUNES, Celso. Porta Aberta: indisciplina + conflito = solução. Por quê?. Pinhais: Editora Melo, 2008. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil . vol. 1 a 3. 

Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais . vol. 1 a 10. Brasília: MEC/SEF, 

1998. 
DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Ana. Psicologia na Educação . São Paulo: Cortez, 1991. 
FERREIRA, Naura S. Carapeto (org.). Gestão democrática na educação: atuais tendências, novos desafios. 2 ed. 

São Paulo: Cortez Editora, 2000. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação: mito & desafio – uma perspectiva constru tivista. 26 ed. Porto Alegre: Mediação, 

1991. 
______, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. 7 ed. Porto Alegre: Mediação, 2001. 
HORA, Dinair Leal da. Gestão Democrática na Escola. 6 ed. Campinas: Papirus, 1994. 
LA TAILLE, Yves de. Limites: três dimensões educacionais. São Paulo: Ática, 2000. 
LIMA, Adriana de Oliveira. Avaliação Escolar: Julgamento x Construção. Petrópolis: Vozes, 1994. 
MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro . São Paulo, Cortez, 2002. 
NIDELCOFF, Maria Tereza. Uma Escola para o povo . 19 ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1984. 
PARO, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. 4 ed. São Paulo: Cortez, 1990. 
PERRENOUD, Philippe. 10 Novas Competências para Ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
RAMOS, Marise Nogueira. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptaçã o?. São Paulo: Cortez Editora, 
2001. 
SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia.  Campinas: Autores Associados, 1999. 
TIBA, Içami. Disciplina, limite na medida certa (Partes 2 e 3). 47 ed. São Paulo: Editora Gente, 1996. 
TRAGTENBERG, Maurício. Burocracia & Ideologia. 2 ed. São Paulo: Ática, 1992. 
TURRA, Clódia Maria Godoy. Planejamento de ensino e avaliação. Porto Alegre: PUC, EMMA, 1975. 
VIANNA, Ilca Oliveira de Almeida. Planejamento participativo na escola: um desafio ao  educador. 2 ed. São Paulo: 

EPU, 2000. 
 
MECÂNICO a prova objetiva versará sobre Língua Portuguesa e Matemática 
PRÁTICA  Conhecimentos e utilização adequada das ferramentas; Conhecimentos da norma de segurança; Explosão; 
Óleos e lubrificantes; Motor; Transmissão; Suspensão; Ignição; Peças de reposição; Sistemas de medidas utilizadas 
para as peças, roscas e parafusos; Conhecimentos básicos da função; Noções de Manutenção Geral. 
 
MEDICO URBANO  
Conhecimentos Específicos  
Epidemiologia e Fisiopatologia. Manifestações clínicas e diagnósticas. Tratamento e prevenção de doenças: reumática, 
hematológica, pâncreas, sistema hepatoliar, gastrintestinal, renais e do trato urinário, cardíacas e vasculares, 
respiratórias, infectocontagiosas, nutricionais e metabólicas do sistema endócrino, imunológicas, neurológicas, 
dermatológicas, psiquiátricas, ginecológicas, ortopédicas, pediátricas. 
Conhecimentos Gerais  envolvendo: 
Legislação/Saúde 
BRASIL. Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção  e recuperação da saúde, 
a organização e o funcionamento dos serviços corres pondentes e dá outras providências . Diário Oficial da União, 
Brasília, seção I, 19 set. 1990. 
BRASIL. Lei Federal nº 8.142/90. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão  do Sistema Único de 
Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernament ais de recursos financeiros na área da saúde e dá 
outras providências.  Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 28 dez. 1990.  
BRASIL. Decreto nº 7.508/11. Regulamenta a Lei nº 8.080 de 19 de setembro de 199 0, para dispor sobre a 
organização do Sistema Único de Saúde – SUS, o planejam ento da saúde, a assistência à saúde e a articulaçã o 
interfederativa, e dá outras providências.  Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 28 jun. 2011. 
______. Constituição da República Federativa do Brasil (arts 196ao 199). Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 05 
out. 1988.  
______. Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providê ncias . Diário Oficial da 
União, Brasília, seção I, 3 out. 2003. 
______. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente , e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 
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SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 
Atenção Básica . 4 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 
_____. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos 
HumanizaSUS – vol. 1 (Formação e Intervenção) . Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 
_____. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos 
HumanizaSUS – vol. 2 (Atenção Básica) . Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 
_____. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos 
HumanizaSUS – vol. 3 (Atenção Hospitalar).  Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 
Saúde Pública 
REIS, Regimarina Soares (Org.). Epidemiologia: conceitos e aplicabilidade no Sistema Único de Saúde . São Luís: 
EDUFMA, 2017. 
BRASIL. Agência Nacional de Saúde Suplementar (Brasil). Manual técnico para promoção da saúde e prevenção d e 
riscos e doenças na saúde suplementar . 4. ed. rev. e atual. – Rio de Janeiro: ANS, 2011. 
BRASIL. Ministério da Saúde. A vigilância, o controle e a prevenção das doenças crônicas não-transmissíveis: 
DCNT no contexto do Sistema Único de Saúde brasileiro . Brasília:Organização Pan-Americana da Saúde, 2005. 
Língua Portuguesa 
FONOLOGIA: Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros 
Consonantais – Dígrafos – Divisão silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações ortográficas. 
ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das 
regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de 
pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos 
de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares – Classe de Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da 
Oração – Termos Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de 
Colocação – Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA 
CULTA: O uso do hífen – O uso da Crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: Descrição – 
Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão Textual. ESTILÍSTICA: 
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SERVENTE a prova objetiva versará sobre Língua Portuguesa e Matemática 
 
TÉCNICO DE INFORMÁTICA Instalação, utilização e manutenção de hardwares e softwares; conhecimentos do uso de 
ferramentas de softwares para microcomputadores e aplicativos para elaboração de textos, planilhas eletrônicas e 
banco de dados; conhecimentos de instalação e manutenção de redes de computadores; conhecimentos de proteção e 
segurança de sistemas; sistemas operacionais; Internet e Intranet. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM Fundamentos básicos de enfermagem - Execução de ações assistenciais de 
enfermagem, exceto as privativas do Enfermeiro; ações educativas aos usuários dos serviços de saúde; ações de 
educação continuada, atendimento de enfermagem nos diversos programas de saúde para grupos populacionais 
específicos hipertensos, diabéticos, da criança, da mulher, do adolescente, do idoso, gestante, obesidade; Aleitamento 
materno; Doenças de notificação compulsória; Doenças infecciosas e parasitárias; Doenças transmissíveis; Vigilância 
epidemiológica; Vigilância Sanitária; Atendimento de emergência - Diretrizes atualizadas de parada 
cardiorrespiratória/2015 da American Heart Association; Imunizações - Técnicas e Cuidados de Enfermagem; 
Procedimentos: Curativos (Potencial de contaminação, Técnicas de curativos); Princípios da administração de 
medicamentos (terapêutica medicamentosa, noções de farmacologia, cálculo para dosagem de drogas e soluções, vias 
de administração e cuidados na aplicação, venoclise); Preparação e acompanhamento do cliente na realização de 
exame diagnóstico; Sinais vitais e medidas antropométricas; Controle Hídrico e Diurese; Técnica de higiene, conforto e 
segurança do cliente; Prevenção de úlceras de pressão; Sondagens gástrica e vesical; Coleta de material para exames 
laboratoriais; Posições para exames; Desinfecção e preparo da unidade do paciente; Anotações de enfermagem; 
Princípios éticos e legais da profissão. Conhecimentos sobre o Sistema Único de Saúde - Dispõe sobre as condições 
para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e 
dá outras providências; Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para 
a organização da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de 
Saúde (PACS); A participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS} e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. Biossegurança nas ações em 
saúde NR 32 - Preparo e Esterilização de Material RDC 15; Controle de abastecimento e estoque de materiais e 
medicamentos. 
 
TELEFONISTA Princípios e ações de atendimento ao público; Atendimento telefônico; Atitudes indispensáveis no 
atendimento; Atitudes comportamentais adequadas; Limpeza e arrumação do ambiente; Protocolo e Rotinas de 
Protocolo: Recebimento, Triagem, Análise documental, Documento; Tipos de postagem e serviços relacionados a 
correspondência; Conceitos, Definições e Rotinas de arquivos; Telefones de Emergência e de Serviços Públicos; 
Relações Humanas no trabalho; Imagem profissional; FAX; PABX. 
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TESOUREIRO Código Tributário Nacional; Matemática Financeira: Juros Simples e Compostos; Tributos Municipais; Lei 
de Responsabilidade Fiscal; Lei Complementar nº 101/2000; Lei nº 4.320/64; Lei nº 7.357/85; Conhecimentos Básicos 
em Contabilidade. 
 
VIGIA a prova objetiva versará sobre Língua Portuguesa e Matemática. 
 
 


